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Introdução/Objetivos 

O projeto “À beira da extinção: memórias de trabalhadores cujos ofícios estão em vias de desaparecer” iniciou em 2009, sendo coordenado pelas professoras Lorena Almeida Gill
 e Beatriz Ana Loner
 e desenvolvido junto ao Núcleo de Documentação Histórica. O projeto se debruça sobre os profissionais cujos ofícios vêm desaparecendo com o passar do tempo. Têm-se como objetivos preservar as experiências ligadas aos antigos ofícios, assim como a perceber como estes trabalhadores vêem as alterações em suas práticas cotidianas.
Nesta oportunidade pretendemos apresentar a análise sobre duas saídas de campo em São Lourenço do Sul, cidade vizinha de Pelotas, onde tivemos a oportunidade de entrevistar cinco benzedeiros (as). 
Metodologia
O principal método utilizado é a História Oral, visando à realização de entrevistas temáticas com os benzedeiros e benzedeiras. A prioridade é que as entrevistas sejam filmadas, com a perspectiva de conhecer as rezas e o gestual utilizado.
Resultados e Discussão
Em setembro de 2009 foram realizadas duas saídas de campo no município de São Lourenço, cidade vizinha de Pelotas. Na primeira oportunidade entrevistamos o casal Bruno e Magali Herr Gerhke, ambos agricultores e evangélicos luteranos. Enquanto que o primeiro benze somente animais de campo, o que aprendeu com os avôs, dona Magali aprendeu a benzer para “mau-olhado” observando as rezas e uma técnica com brasas e copo de água de outra benzedeira.
Indicados pelo casal Gehrke, entrevistamos na segunda oportunidade outros três benzedeiros. A primeira foi Nair, luterana, que benze pessoas que lhe procuram em sua casa ou vai até a casa destes, secundariamente também benze animais. Relatou como são as rezas e técnicas de benzeduras para várias moléstias, que foram passadas pra ela por seu pai.
Nilsa Pach, de 80 anos, concedeu a entrevista toda em pomerano
. Mostrou-se resistente no início, mas nos falou, entre outras coisas, que aprendeu as rezas com sua mãe e isso foi possível porque havia entre elas, durante as “aulas”, uma mesa, isso viabilizaria que uma mulher ensinasse para outra mulher. A última entrevistada foi Diamantina Fagundes Ferreira, de 71 anos, muito conhecida na região, que atende várias pessoas em sua casa, usa ramos verdes e rezas durante a benzedura.
Considerações Finais ou Conclusão

A prática da benzedura é ensinada visando a continuidade de uma tradição. Todos os entrevistados evocam o nome de Deus em rituais que são repetidos três vezes. O ensinamento é feito de homem para mulher, ou de mulher para homem, sendo o ritual “quebrado” quando colocado uma mesa entre pessoas do mesmo sexo. A condição para ser um benzedor seria ter fé em Deus, aprender os rituais e praticar a caridade. Não há uma cobrança em troca das benzeduras, mas é comum as pessoas ofertarem presentes em troca da ajuda. Pode-se nestas entrevistas perceber diferentes modos de benzer, seja pela utilização de brasas, de ramos verdes ou rezas diversas, muitas captadas pelo gravador e alguns rituais fotografadas.
No decorrer do projeto percebemos que a benzedura pode ser divida em de: religião e tradição, e que não está em vias de desaparecer, visto que encontramos muitos que praticam esse ofício.
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